




































Trabalho de Projeto 








































































































PALAVRAS‐CHAVE:  expressão  oral  formal,  e‐learning,  objeto  de  aprendizagem, 
estratégias 
Este trabalho de projeto procurar preencher um das lacunas existentes na área 
do  ensino/aprendizagem  da  oralidade  no  3º  ciclo  do  ensino  básico  e  no  ensino 
secundário.  Espera‐se  poder  contribuir  para  minimizar  o  fosso  entre  o  treino  da 
exposição  oral  formal  em  relação  às  outras  competências.  Desta  forma,  pensou‐se 
construir  um  instrumento  de  trabalho  que  pudesse  ser  usado  autonomamente,  a 




sucedidos  na  expressão  oral.  Aborda  elementos  linguísticos  e  paralinguísticos,  dá  a 
conhecer a  sua  importância na oralidade, descreve o  seu  funcionamento, mostra de 
que  forma se pode controlar/modificar o comportamento para poder desenvolver as 
competências  associadas  à  expressão  oral  em  momentos  formais  ‐  mais 
concretamente, numa exposição oral formal.  
O  instrumento de  trabalho  foi construído de  forma modular,  sendo que cada 
um dos elementos será apresentado e tratado isoladamente.  
O objeto de aprendizagem, ao  ser  integrado num  LMS, poderá  fazer uso das 
ferramentas  existentes  nos  LMS  e  tirar  proveito  de  todas  as  vantagens  que  nos 
proporcionam,  que  basicamente  residem  na  colaboração  e/ou  cooperação  entre 
alunos ou  entre  alunos  e professor. Qualquer  aluno poderá participar,  contribuindo 
com  a  sua  reflexão,  dando  o  seu  feedback  e  propondo  outros métodos  de  treino, 
ajudando dessa forma à (re)construção do próprio objeto de aprendizagem. Quanto ao 
desenvolvimento,  teve‐se  em  atenção  um  conjunto  de  características  que  devem 
integrar qualquer objeto de aprendizagem no âmbito de uma utilização on‐line,  tais 








basic  and  secondary  school. We  hope  to  contribute  to minimize  the  gap  between 
formal oral presentation and other  types of  skills. Thus, we  thought of developing a 
working  tool  that  can be used  independently,  from  a distance, or  in  the  classroom, 
depending on the teacher’s course provision and organization. 
Through  the  different  video  frames  that  compose  it,  the  learning  object 
addresses  the  various  skills  that  are  involved  in  the  construction  of  successful  oral 




The working  tool was  built  in  a modular  fashion, with  each  of  the  elements 
being both presented and dealt with in isolation. 
The  integration of the  learning object  in a LMS allows one to use and to take 
advantage  of  all  the  tools  that  it  provides,  which  are  basically  related  to  the 
collaboration and/or cooperation among  students or between  students and  teacher. 
Any  student may participate and contribute by giving  their  thoughts, providing  their 
feedback and suggesting other training methods, all of which help to (re)construct the 
learning object. 





















































Ao  analisarmos os programas de português do  ensino  básico1  e  secundário2, 
deparamo‐nos com  imensas referências à  importância  imediata e futura da oralidade 
na vida dos alunos, quer no domínio social, quer no domínio profissional.  
Com efeito, o treino da expressão oral é uma das áreas mais problemáticas do 
nosso ensino.  Esta é precisamente uma das  conclusões decorrentes do 7º  Encontro 
Nacional  da  Associação  de  Professores  de  Português  "Saber  Ouvir,  Saber  Falar" 
realizado em 2007. De acordo com   Mello  (2007) “é muito escasso o  tratamento do 
texto oral na prática pedagógica no ensino básico e no ensino secundário”. A mesma 
autora  refere  ainda que  a prática da oralidade  “resume‐se, na maioria das  vezes,  a 





ausência  nesses  instrumentos  didáticos  de  uma  abordagem  didática  da  oralidade”. 
Ainda no mesmo documento, é destacado, pela positiva,  “o  facto de os professores 
reconhecerem que a prática espontânea da expressão oral por parte dos alunos em 
sala  de  aula  não  é minimamente  suficiente  para  desenvolver  competências”. Acaba 
por referir a necessidade de desenvolver “um trabalho de preparação pré‐pedagógica, 
que  envolv[a]  o  conhecimento  e  a manipulação  de múltiplas  estratégias  didáticas”, 
bem como suprir uma evidente carência de dispositivos didáticos  inovadores – razão 
que motivou o desenvolvimento deste trabalho de projeto. 
















que  a  oralidade  não  constitui  um  problema  para  os  seus  alunos.  Como  a  autora 
argumenta,  “[o]  facto de não  compreenderem a  importância do  treino da oralidade 





inquiridos  respondem  aquilo  que  lhes  parece  ser  ‘politicamente  correto’.  Vão  ao 
encontro  das  expectativas  que  imaginam  previsíveis  nos  inquiridores”. No  relatório 
que a autora analisou, refere que uma das conclusões do mesmo refere “um desajuste 
entre o que se deve  fazer e o que se  faz na escola”. Segundo a autora, a escrita é a 
competência mais  valorizada  e  a  comunicação  oral,  regulada  por  técnicas,  é  a  que 
menos preocupa e ocupa os docentes dos diferentes níveis de ensino.  
Numa outra secção a mesma autora reconhece que “os manuais assumem uma 
enorme  relevância,  configurando‐se  como  um  valioso  instrumento  educativo”. 












(…)  não  deve  cingir  a  sua  prática  pedagógica  apenas  ao  uso  do  manual”.  O  uso 
exclusivo do manual pode levar a que muitos dos professores nem sequer utilizem os 
programas  da  disciplina,  daí,  como  a  autora  destaca,  haver  “a  necessidade  de  se 





áudio  e  fotografias. Bem que podemos  incluir,  sob o  escopo das novas  tecnologias, 
outros,  nomeadamente:  chats,  vídeo‐conferências,  fóruns,  wikis,  documentos 
colaborativos, entre outros.   
Outra  autora,  Sampaio  Faria  (2009:4),  aborda  a  questão  desta  problemática 
focando  alguns  dos  pontos  já  referidos  anteriormente  –  a  inexistência  de  uma 
atividade  prática  e  organizada  a  nível  da  oralidade,  proporcionando  aos  alunos  um 
mal‐estar e algum receio quando têm de produzir enunciados orais formais. A autora 
crê que esta  só  tem  tendência a melhorar, desde que haja um  comprometimento e 
uma proatividade da parte dos professores. 
Para  além  das  condicionantes  e  dificuldades  elencadas  há  outras  que 








as  competências  que  se  ambiciona  alcançar,  constatamos  que  o  tempo  dedicado  à 
expressão oral não permite  criar  situações  suficientes de ensino/aprendizagem para 
todos os alunos.  
A escassez de materiais de apoio ao ensino, mais concretamente do ensino da 






sua  disposição,  podemos  afirmar  que  estamos  perante  uma  área  crítica  do  nosso 
sistema de ensino/aprendizagem. 
Uma das possibilidades para  tentar debelar esta  lacuna no nosso  sistema de 
ensino/aprendizagem  passaria  pelo  aproveitamento  dos  sistemas  interativos  de 
comunicação. Fazendo  recurso às políticas de educação  tão ambicionadas no espaço 
europeu, para além de providenciar um objeto de aprendizagem (doravante, OA) para 
uma  necessidade  já  identificada,  serviria  também  outros  propósitos:  desenvolver 






distância de um  clique.  Folhear  livros  à procura de  informação ou,  até mesmo,  ir  à 
biblioteca, que, por acaso, tinha um horário reduzido, parece pertencer já ao passado.  
Será errado e inocente pensar que todas as respostas às nossas questões estão 
on‐line,  contudo  podemos  encontrar  inúmeras  páginas  dedicadas  aos mais  diversos 
temas, permitindo‐nos uma reflexão mais alicerçada. 














nos  permite  ficar  para  trás.  Urge  a  necessidade  de  estarmos  constantemente 
atualizados, esta uma das premissas de quem pretende vencer num mundo cada vez 
mais  competitivo.  Terá  sido  a  partir  desta  ideia  que  terão  surgido  os  Learning 
Management Systems  (doravante, LMS), com o objetivo de proporcionar um espaço 
onde podemos encontrar uma sala de aula sempre aberta, onde podemos  registar e 
partilhar  as  nossas  descobertas,  aceder  a  algum  documento  que  contenha  alguma 












O  objetivo  deste  trabalho  de  projeto  é  procurar  preencher  um  das  lacunas 
existentes na área do ensino/aprendizagem da oralidade no 3º ciclo do ensino básico e 
no ensino secundário na disciplina de  língua materna. A ambição de poder contribuir 
para minimizar o  fosso entre o  treino da exposição oral  formal em relação às outras 
competências passará pela construção de um  instrumento de trabalho que possa ser 
usado  autonomamente,  a  distância,  ou  na  sala  de  aula,  mediante  a  disposição  e 
organização didática do professor da disciplina.  
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 Linguísticos  (ao  nível  do  léxico,  da  sintaxe,  da  semântica,  da 
fonética e da organização textual). 
 
Pretende‐se  abordar  cada  um  destes  elementos,  dar  a  conhecer  a  sua 
importância na oralidade, descrever o seu funcionamento, mostrando de que forma se 
pode controlar/modificar o comportamento para poder desenvolver as competências 
associadas  à  expressão  oral  em  momentos  formais  ‐  mais  concretamente,  numa 
exposição oral formal.  








‐  Identificar,  de  entre  várias  apresentações,  os  bons  e  maus  exemplos  de 










aprendizagem:  vídeos,  amostras  áudio,  imagens,  gráficos,  salas  de  discussão,  entre 
outros.  
O OA, ao ser integrado num LMS, poderá fazer uso das ferramentas existentes 
nos  LMS  e  tirar  proveito  de  todas  as  vantagens  que  nos  proporcionam,  que 
basicamente residem na colaboração e/ou cooperação entre alunos ou entre alunos e 
professor. Qualquer aluno poderá participar, contribuindo com a sua reflexão, dando o 
seu  feedback  e  propondo  outros  métodos  de  treino,  ajudando  dessa  forma  à 
(re)construção do próprio OA.  








O  capítulo  I  corresponde  a  um  enquadramento  teórico,  composto  por 
















será  feita  uma  pequena  resenha  histórica  relativamente  à  evolução  do  mesmo. 
Ilustrarei  a  oposição  entre  o  e‐learning  e  o  b‐learning  e,  por  último,  abordarei  os 
Personal  Learning  Enviroments,  projeto  muito  interessante  relacionado  com  os 
ambientes de aprendizagem on‐line. 
Na  secção  1.5  debruçar‐me‐ei  sobre  os  Learning Objects.  A  sua  definição,  a 
importância no ensino, o processo de desenvolvimento, se serão ou não facilitadores 










De acordo  com Florez  (1999)  “[s]peaking  requires  that  learners not only know 
how  to  produce  specific  points  of  language  such  as  grammar,  pronunciation,  or 
vocabulary  (linguistic  competence),  but  also  that  they understand when, why,  and  in 
what ways to produce  language  (sociolinguistic competence)”. Segundo a autora, e tal 
como  é  observado  por  Burns &  Joyce,  1997;  Carter & McCarthy,  1995;  Cohen,  1996 
“finally,  speech  has  its  own  skills,  structures,  and  conventions  different  from written 
language.” 
Por  mais  ridículo  que  possa  parecer,  algo  que  todas  as  pessoas  utilizam 







vê confrontado com uma  situação  formal, há uma dificuldade  imediata em mudar o 
registo. Na maior parte das vezes, nem sequer sabe como deve produzir um discurso 
formal nem as variáveis que deve ter em conta.  







O  objetivo  deste  trabalho  de  projeto  é  proporcionar  aos  alunos  do  3º  ciclo  e 
secundário um ambiente de aprendizagem e treino do oral formal – um ambiente íntimo 





que  é  treinado  nas  aulas  e  ao  que  fica  por  treinar.  Para  além  disso,  o  objeto  de 
aprendizagem não se limita ao tempo e ao espaço da aula, pode ser reutilizado sempre 
que  assim  o  aluno  o  entenda.  Permite‐lhe  ganhar  autoconfiança  sem  que  os  olhares 
perturbadores  dos  seus  colegas  o  remetam  para  um  estado  de  nervosismo  ou  de 
bloqueio. 




da  oralidade.  Tendo  em  conta  que  uma  exposição  oral  formal  necessita  de  um 
planeamento, uma reflexão e sistematização não poderíamos encontrar um espaço mais 
adequado para esta  finalidade. Como  referi atrás, o  facto do aluno poder  treinar  sem 
pressão  fá‐lo ganhar autoconfiança para depois poder executar a sua  tarefa com mais 
garantias de sucesso. Apesar de ser um espaço onde trabalha individualmente, não quer 
dizer  que  esteja  sozinho. Os  espaços  de  partilha  que  os  sistemas  de  comunicação  e 
informação disponibilizam permitem um diálogo síncrono ou assíncrono em que o aluno 
poderá partilhar e  confrontar as  suas aprendizagens  com as dos  seus pares. Por essa 





ouvir/falar  no  Programa  de  Língua  Portuguesa  de  1991.  Encontramos  neste 










































































































































































A  cena  educativa mudou  significativamente,  dado  o  seu  caráter  dinâmico  e 
permeável, motivada  pelas  alterações  sociais  e  culturais  que  vivemos  nestas  duas 
últimas  décadas.  As  novas  ferramentas,  a  proliferação  das  novas  tecnologias  e  o 
crescimento exponencial de utilizadores da internet permitiram uma evolução natural 
à qual os novos programas não ficaram indiferentes. O contraste entre o programa de 
1991  e  o  programa  de  2009  é  como  que  o  alcançar  de  uma  maturidade  que  as 
mudanças sociais e tecnológicas trouxeram ao paradigma educacional.  
No que diz respeito à expressão oral, o NPPEB refere que é fundamental partir 
de  “situações  de  comunicação  oral  informais  para  situações  progressivamente mais 
formais”. Dever‐se‐á proporcionar à  criança possibilidades de aprendizagem que  lhe 
permitam  evoluir,  partindo  do  que  já  domina,  isto  é,  de  situações  de  comunicação 
informal,  para  que  depois  sejam  introduzidas  situações  de  maior  complexidade. 



















obrigatoriedade  de  reunir  os  professores  de  língua  portuguesa  é,  a  meu  ver, 
importante  porque  poderão  partilhar  os  conhecimentos  e  experiências  que  foram 
adquirindo para melhorar o seu desempenho. 
Pelo  facto  de  existir  um  novo  programa  e  de  se  abordar  a  problemática  do 




não  é  da  inteira  responsabilidade  do  professor  de  língua  portuguesa  o  treino  da 
expressão oral, mas também de todos os professores das outras disciplinas. Aliás, esta 
é uma das recomendações da Conferência Internacional sobre o Ensino do Português 
onde  se  refere  que  “importa  sensibilizar  e  mesmo  responsabilizar  todos  os 





11º  e  12º  anos  dos  Cursos  Científico‐Humanísticos  e  Cursos  Tecnológicos  (2001:2) 
refere que a  “a aula de  língua materna deve desenvolver os mecanismos  cognitivos 
essenciais  ao  conhecimento  explícito  da  língua,  bem  como  incentivar  uma 
comunicação oral e escrita eficaz, preparando a inserção plena do aluno na vida social 
e  profissional,  promovendo  a  educação  para  a  cidadania,  contribuindo  para  a 










que constrói a  sua  identidade através da  linguagem para poder agir com e  sobre os 
outros, interagindo.” Continuamos a encontrar referências à importância da expressão 
oral.  Em  relação  à  “produção do oral  refletido,  a  Escola deve desenvolver no  aluno 
hábitos de programação dos géneros públicos e formais do oral, observando as fases 
de  planificação,  execução  e  avaliação,  aplicando  estratégias  e  instrumentos 
apropriados à aquisição de saberes processuais e declarativos.”. Verificamos, desde já, 
uma maior  complexidade no que diz  respeito  à  abordagem dos  géneros  formais do 
oral. Mesmo no que diz respeito aos recursos enunciados no ponto 2.6 do programa, 
em que há  já  referência às novas  tecnologias, como podemos constatar na  figura 2, 
que podemos encontrar na página seguinte. 













De acordo  com Duarte  (2000: 355),  “o grau de  formalidade de uma  situação 





características  e  os  pressupostos  implícitos  que  permitem  identificar  se  estão  em 
presença de uma situação  formal; sabem simplesmente que devem  tratar o docente 
de  forma  respeitosa.  Cabe  a  todos  os  intervenientes  do  processo  educativo  ‐ 
professores,  auxiliares,  encarregados  de  educação,  irem  dando  indicações  sobre 
algumas das características que forem vivenciando para que a aprendizagem se dê. 
Falar  em  público  é  algo  que  grande  parte  das  pessoas  evita  fazer,  logo  as 
situações em que possivelmente se poderia ganhar alguma base de treino também são 
escassas. Cabe, em grande parte, ao  sistema de ensino preparar os alunos para que 
consigam  enfrentar  este  tipo  de  contextos  em  que  a  competência  linguística  não  é 
suficiente para  lhe conferir um desempenho aceitável numa situação de  troca ou de 
exposição de palavras. Não obstante o facto, é de referir o facto de o ser humano estar 
constantemente  permeável  a  influências  de  outra  índole,  que  podem  afetar  o 
reconhecimento  e  a  produção:  fatores  psicológicos,  socioculturais,  estádio  de 
desenvolvimento  do  aprendente,  grau  de  alfabetização,  tipo/género  de  discurso  ou 
registo.  Há,  enfim,  um  sem  número  de  condicionantes  que  podem  afetar  o 
desempenho  oral.  Sem  contextos  de  ensino  refletido  e  de  treino  da  expressão  oral 
formal, um aluno, com a sua imaturidade inerente, muito dificilmente irá conseguir um 
desempenho aceitável. 
Mais  uma  vez,  importa  realçar  a  preocupação  que  a  escola  tem  tido  com  a 
implementação do estudo e  treino da expressão oral  regulada por  técnicas. É neste 
contexto que podemos alicerçar a nossa convicção de que um objeto de aprendizagem 
que  vise  o  treino  deste  tipo  de  género  discursivo  seja  considerado  importante.  Por 
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Relativamente  aos  géneros,  Bakhtine  (1984:20)  distingue  entre  géneros 
discursivos  primários  e  géneros  discursivos  secundários.  Associa  os  primeiros  às 
conversações  que  estabelecemos  com  os  vários  interlocutores  do  quotidiano  em 
situações do foro privado, e os segundos a situações mais complexas, públicas e formais.  
De acordo com Dolz e Schneuwly (2004), “o trabalho escolar [...] faz‐se sobre os 
gêneros, quer  se queira ou não. Eles  constituem o  instrumento de mediação de  toda 
estratégia de ensino e o material de trabalho, necessário e inesgotável, para o ensino da 









com  a  experiência  pessoal  da  criança,  considerando  que  se  trata  de  uma  relação 
inconsciente e involuntária. Em oposição, os géneros secundários implicam outro tipo de 
intervenção  nos  processos  de  desenvolvimento,  uma  vez  que  não  estão  ligados,  de 
forma direta, a uma situação de comunicação. Os géneros secundários não resultam da 
esfera das  suas experiências pessoais mas de um  contexto que  tem motivações mais 
complexas. Pelo facto de serem confrontados com um novo sistema, não se esquecerão 
do  que  já  existe,  pois,  apesar  de  diferente,  apoiar‐se‐ão  nos  géneros  primários, 
transformando‐os  profundamente.  Os  géneros  primários  são,  deste  modo,  os 
instrumentos  de  criação  dos  géneros  secundários  –  processo  este  fundamentado  em 











função  de  um  certo  número  de  regularidades  linguísticas:  narrar,  expor,  argumentar, 


















supõe  uma  atitude  cooperativa  na  interação  e  o  conhecimento  dos  papéis 
desempenhados pelos falantes em cada tipo de situação”.  
No  domínio  da  oralidade,  a  promoção,  como  já  foi  referido,  do  treino  e 




padrões  de  qualidade  esperados  quer  para  o  percurso  escolar  quer  para  a  vida 
profissional ou pessoal do indivíduo.  
O OA que  foi desenvolvido  terá em consideração quer os aspetos  linguísticos 
(tendo em  conta  a  complexidade extrema  com que  se  revestem,  fonologia,  sintaxe, 
lexicologia,  semântica),  quer  os  aspetos  paralinguísticos  que  integram  o  elenco  de 
conhecimentos requeridos em qualquer exposição oral. Para além disso, abordar‐se‐ão 
algumas questões  relacionadas  com  a  construção do material de  apoio que, muitas 
vezes, têm grande importância numa exposição oral. 
Numa  exposição  oral  o  aluno  terá,  inevitavelmente,  de  aplicar  a  sua 
competência  linguística  bem  como  a  sua  competência  sociolinguística, 
compreendendo  o  porquê  de  produzir  o  discurso  e  como  o  deverá  produzir,  que 
recursos e estratégias poderá ou não utilizar para que consiga atingir o propósito da 
sua exposição oral. 





discursivo  um  campo  de  batalha  –  tal  como  é  possível  observar  pelas  dificuldades 
notórias que os alunos deixam  transparecer na maior parte das suas exposições. Uma 
exposição oral pode, facilmente, passar de um momento aprazível e de deleite para um 
momento de  inesquecível   desconforto. Tal  como  refere Câmara,  “há aí uma enorme 
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riqueza  de  recursos,  que  facilitam  extraordinariamente  a  comunicação  linguística, 
quando  são bem  empregados; mas,  como  toda  a  riqueza,  se podem  transformar  em 
pesadelo e danação.” Ibidem:16. 
Falar  faz  parte  do  quotidiano  de  qualquer  pessoa  que  não  sofra  de  qualquer 
problema a nível da  linguagem. Diariamente, estabelecemos conversas com os nossos 
familiares, com alguns transeuntes, com amigos, colegas na escola. Por vezes, os jovens 
criam a  ideia errada de que  falar é  fácil; não obstante, não é  incomum observar que, 
quando  confrontados  com  situações de  oralidade  formal  que  implicam  a  ativação  de 
outras  competências  que  normalmente  não  cabem  no  escopo  de  um  discurso  do 
quotidiano, o seu desempenho é medíocre.  
Como  já  foi  referido  anteriormente,  a  exposição  oral  formal  é  um  género 
discursivo  oral  que  acompanha  o  indivíduo  ao  longo  da  sua  vida,  quer  pessoal,  quer 
profissional, e que raras  vezes foi objeto de uma aprendizagem formal nos vários ciclos 
de ensino. Como  sabemos, não é  incomum a  situação de um aluno  ter de  fazer uma 
exposição oral  formal  sobre um  tema que  lhe  foi proposto pelo professor ou mesmo 
escolhido por ele. O grande problema  reside na  fraca preparação e/ou aprendizagem 
das variáveis que deve controlar e que estão na base de uma exposição oral formal. Para 

















‐  Escasseiam  –  ou manifestam‐se  teoricamente  inconsistentes,  “as  atividades 
propostas  nos manuais  para  o  treino  do  ouvir‐falar,  essencialmente  respeitantes  aos 
usos formais” Freitas da Silva (2008:ii); 










o  que muitos  pensaram  ainda  durante  algum  tempo  ‐  que  a  tecnologia  iria  resolver 




Com  esta  nova  realidade,  diferente  em  muitos  aspetos  do  que  era  o  ensino 
tradicional, há a necessidade de repensar os processos, a forma de agir e de estar.  










temos  ao  nosso  dispor.  Se  pensarmos  nas  ferramentas  que  existem  (googledocs, 









registo  assíncrono,  seja  através  de  um  qualquer  software  que  permita  o  chat  seja 
através de email ou da participação em algum fórum.  
O potencial pedagógico proporcionado pelos sistemas interativos de informação e 
comunicação  providenciam  situações  de  aprendizagem  dinâmicas  e  adaptáveis.  É  da 
responsabilidade da didática, da pedagogia e das teorias de aprendizagem escolher, de 
entre os  vários  recursos  tecnológicos disponíveis, aqueles que melhor  se adequam às 





mesmo  tempo as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem  coletiva em  rede. 
Neste  contexto,  o  professor  é  incentivado  a  tornar‐se  um  animador  da  inteligência 
coletiva  dos  seus  grupos  de  alunos  em  vez  de  um  fornecedor  direto  de 
conhecimentos.” (LÉVY, 1999:158) 
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Desde  a  vulgarização  dos  sistemas  de  informação  e  comunicação  que  o 
professor  tem  sentido mais  dificuldades  em  se  adaptar  a  uma  nova  realidade  que 
durante séculos nunca o tinha assolado. O papel como detentor do saber e centro de 
conhecimento  esvaiu‐se  com  a  democratização  e  disseminação  do  acesso  à 
informação. Hoje  em  dia,  o  crescimento  exponencial  de  acesso  à  internet,  aliado  à 
curiosidade  inerente ao ser humano,  faz com que  tenhamos, na sala de aula, alunos 
cada  vez mais  bem  informados  e  providos  de  um  saber  cada  vez mais  eclético. Os 




seu  emprego  está  em  perigo  –  antes,  uma  nova  vaga  abriu‐se‐lhe mas  enquanto 
gestor,  tutor  e  facilitador  de  aprendizagens.  Providenciar  experiências  ricas  e 
diversificadas aos alunos surge na ordem do dia e é, cada vez mais, um dos objetivos 










Tornou‐se  necessário  recorrer  a  ferramentas  que  possam  simular  os  “tão 
ambicionados” ambientes de aprendizagem ricos. Quando antes um livro com algumas 






Os  professores  sempre  construíram  os  seus  materiais,  fazendo  adaptações, 
montagens, etc. Atualmente as  ferramentas são diferentes  ‐ em vez de uma  tesoura 
em metal temos um rato, em vez de  livros em papel temos documentos em formato 





no  começo de  seu percurso profissional  serão obsoletas no  fim de  sua  carreira.” Se 
pensarmos nas salas de aula atuais, percebemos a pertinência da afirmação ‐ um local 
que  se manteve  inalterado  durante  anos  foi  invadido  por  objetos  que  alteraram  a 
paisagem e a própria dinâmica do espaço; computadores,  teclados,  ratos, projetores 
de  vídeo,  colunas  de  som,  quadros  interativos,  etc.  Positiva  ou  negativamente,  são 
duas questões que têm sido debatidas ao longo dos últimos anos. A meu ver, há mais 





De  acordo  com  Ruivo7  (2011),  “as  novas  tecnologias  da  informação  e 
comunicação devem obrigar à alteração dos  currículos escolares e a modificação da 
formação  e  atuação  do  professor,  que  se  deve  sentir  obrigado  a  atualizar‐se  em 
relação às TIC, de  forma a acompanhar a dinâmica de obtenção de  informação e de 
transformação  desta  em  conhecimento”.  Sendo  inevitável,  neste  processo,  que  o 
professor não fique alheado ao facto que “a educação à distância assume‐se como um 
indispensável complemento do ensino presencial, enquanto modelo de comunicação 







O  professor  não  terá  ficado  alheado  a  estes  factos  e  tenta  acompanhar  as 
mudanças  que  vai  observando  e  sentido.  Muitos  professores  têm  conseguido 
aproveitar os muitos recursos que vão encontrando mesmo que, por vezes, tenham de 
proceder a algumas adaptações  tendo em conta a  fraca qualidade ou a  inadequação 










“Não  é  fácil,  mas  é  esta  a  contribuição  que  as  novas  tecnologias  podem 
oferecer  para  a  consolidação  de  um  mundo  mais  solidário,  desde  que  a 









esta questão  tem a ver  com o papel ativo e  social que  se atribui aos alunos,  isto é, 
pede‐se‐lhes que participem ativamente quer nas aprendizagens individuais, quer nas 
aprendizagens  de  grupo  onde  o  professor  surge  como  gestor  de  experiências, 
incentivando, motivando  e  usando  estratégias  que  promovam  a  reflexão  entre  os 
alunos. 
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 Os  ambientes  de  aprendizagem  on‐line  oferecem  imensas  possibilidades  de 
interação – um para um, um para  todos,  todos para  todos, que  são os pilares deste 
novo  modelo  de  ensino/aprendizagem.  A  partilha  de  informação,  a  colaboração 
através de  chats,  fóruns, wikis, desde que devidamente estruturados, organizados e 
operacionalizados  de  acordo  com  as  teorias  de  ensino/aprendizagem,  já 
demonstraram  ser  de  enorme  utilidade  e  preponderância  no  atual  contexto  de 






aprendizagem  de  forma  a  promover‐se  o  “desenvolvimento  de  uma  sociedade 
educativa, onde os  lugares, os meios, os  tempos de  formação  se multiplicam” como 
referem  M.  Farzad  e  S.  Paivandi  apud  Tomé  e  Detry  (2000).  A  multiplicação  dos 








este espaço, onde  as  aprendizagens  formais  se dão,  terá  sempre  a  sua  importância 
para o desenvolvimento  intelectual dos alunos. Para além do mais, estou de acordo 
com alguns autores que referem a  inadequação do ensino a distância virtual aplicado 
às  crianças,  por  considerarem  importante  promover  a  socialização,  a  interação 
presencial,  fatores  essenciais  para  o  seu  desenvolvimento.  Deixar  a  criança  e  o 
adolescente só face ao computador, isolados, sem a interação física com os seus pares 
é,  de  certa  forma,  contra  natura,  porque  nestes  estádios  de  desenvolvimento  é 
importante criar espaços físicos de convívio. Para além disso, temos de ter em conta as 
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mudanças  que  têm  ocorrido  na  sociedade  nos  últimos  anos,  que  têm  remetido  as 
crianças  para  um  espaço mais  isolado, mais  protegido  onde  a  socialização  não  é  a 
palavra  de  ordem. Quando  antes  se  brincava  na  rua  e  se  partilhavam  experiências 
face‐a‐face, agora grande parte dessas experiências são partilhadas face a um monitor, 
mediadas pelo teclado e pela  ligação à  internet. O que nos  faz pensar ainda mais na 






do esperado, em que as  razões para  tal eram de  índole diversa – a parca motivação 
dos professores que preferiam os grandes centros urbanos ao invés das zonas rurais e 
afastadas, a pobreza de grande parte das famílias que não podiam suportar a compra 
de materiais didáticos para os  seus  filhos. Os  resultados  acabaram por  ser bastante 
agradáveis,  pôde  observar‐se  que  as  crianças  para  além  de  terem  adquirido  os 
conhecimentos  básicos  referentes  ao  ciclo  de  aprendizagem,  desenvolveram 
competências  sociais  que muitas  das  vezes  nem  em  espaços  formais mediados  por 
professores  as  conseguem  desenvolver  e  incorporar.  Em  pouco  tempo,  após  a 




















uma  das  tarefas  fundamentais  da  escola  é  dotar  os  alunos  de  estratégias  que  lhes 
permitam  reelaborar,  transformar,  contrastar  e  reconstruir  criticamente  os 
conhecimentos que vão adquirindo, ou seja, apostar no conhecimento estratégico”. 
Atualmente,  a  afirmação  de  Simão  faz,  de  facto,  cada  vez mais  sentido,  isto 
porque a escola não é mais a grande fonte de informação que era há alguns anos atrás. 
Hoje  em dia,  cabe  à  escola  a  tarefa de  ajudar  os  alunos  a desenvolver  e  a  aprender 
estratégias  de  autorregulação  de  aprendizagens,  porque,  no  futuro,  e  até mesmo  no 
presente, no momento em que o aluno  frequenta o ensino  formal, precisará de  fazer 
algumas aprendizagens formais. Quer queiramos, quer não, o futuro do aluno começa a 
ser delineado no ensino básico. Uma avaliação deficiente  levará o aluno por caminhos 
que  possivelmente  não  queria  percorrer,  e  quando  acabar  o  trajeto  do  ensino 
obrigatório, as aprendizagens continuam, e aí o professor já não vai estar presente para 
o encaminhar e ajudar na tarefa da aprendizagem.  









numa determinada  situação e  como a  irá pôr em prática no  futuro. Os objetivos que 
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Na  fase  do  controlo  volitivo,  o  aluno  inicia  a  tarefa  para  atingir  os  objetivos 
anteriormente  definidos.  Seleciona  de  um  conjunto  de  estratégias  aquelas  que  lhe 





identificado  por  Bandura  (1986)  como  autojulgamento.  O  aluno  vai  verificar  se  os 
objetivos  definidos  foram  alcançados  ou  não,  e  se  há  um  desequilíbrio  entre  o  que 
traçou  e  o  que  alcançou.  É  aqui  que  verifica  se  as  estratégias  de  aprendizagem  que 
utilizou foram eficazes para a obtenção dos objetivos. Nesta fase, depois de analisada a 




pode  ser negativa ou positiva, no  caso de  aluno  atribuir o  seu  fracasso  a  causas que 






No  contexto  de  ensino/aprendizagem  deparamo‐nos  com  várias  realidades  e 
temos que atuar de forma adequada em cada uma delas.  Temos  alunos  que  estão 
motivados, outros em que a motivação é reduzida ou nula, e outros ainda que estão 
desmotivados  ‐  sem  vontade  nenhuma  de  aprender.  Quando  o  aluno  já  tem 
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motivação,  cabe  ao  professor  mantê‐lo  motivado,  para  os  outros,  deve  encontrar 
estratégias  que  os  motivem.  Qualquer  um  dos  casos  é  importante  porque  não 
podemos  facilitar mesmo nos casos em que os alunos  já  tenham motivação, porque 
muito facilmente passam de motivados a desmotivados.  
Não podemos esquecer que a motivação ocorre no  interior do  indivíduo mas 
sujeita  às  relações  que  este  estabelece  com  o meio  envolvente  ‐  família,  amigos, 
colegas, professores e objetos.  
Como  refere  De  Oliveira  (2010:32),  “é  essencial  alimentar  a  motivação 
intrínseca  nos  alunos,  estimular  o  seu  interesse  e  curiosidade  natural  perante  o 
desconhecido, para a aprendizagem, no entanto, não devemos descurar o valor que as 








Durante  algum  tempo  pensou‐se  que  seria  suficiente  colocar  um  aluno  em 
frente  a  um  computador  para  que  ele  ficasse  motivado  e  partisse  para  a 
aprendizagem. Cedo se percebeu que esta ideia não podia estar mais errada, sem uma 




imediato  numa  tentativa  de  reestabelecer  os  níveis  de motivação  e  interesse.  No 
ensino a distância torna‐se um pouco mais difícil porque dificilmente teremos este tipo 




Como  referem  Jorge  Lima e Célia Capitão  (2003:28),  “conteúdos mais  ricos e 
mais  estruturados  criam  uma  motivação  maior  e  fomentam  a  aprendizagem”.  Os 
autores  dizem  ainda  que  ”[e]ste  fator  reveste‐se  de  importância  vital  porque  a 
aprendizagem a distância é habitualmente um ato mais  individual e solitário”. Apesar 
de  existirem momentos  de  colaboração, muito  do  trabalho  que  tem  de  ser  feito  é 
solitário, daí considerarem vital o cuidado na construção dos materiais porque o aluno 
estando  sozinho  em  frente  ao material,  caso  o material  não  seja  suficientemente 
interessante, o aluno irá abandoná‐lo. 
O  desenvolvimento  de materiais  para  os  contextos  on‐line  ganhou  destaque 
com o aparecimento e evolução dos sistemas de  informação e comunicação. Temos, 
hoje em dia, materiais didáticos com um potencial didático enorme ‐ uma panóplia de 




Lima  e  Célia  Capitão  (2003:104)  “[…]  um  aspeto  a  considerar  no  desenho  das 
atividades de  instrução”. Não nos podemos esquecer que o objeto de estudo deste 




a  promoção  da  motivação  dos  alunos  na  aprendizagem  –  Atenção,  Relevância, 
Confiança e Satisfação. 
Consideramos  importantes  estes  quatro métodos,  os  quais  devemos  tentar 
seguir para que seja possível atingir os objetivos a que nos propomos.  
O primeiro método, a atenção, tem, segundo o mesmo autor, dois momentos: 
o  primeiro  em  que  devemos  ganhar  o  interesse  dos  alunos  e  um  segundo  que  diz 
respeito à manutenção desse interesse, que, a meu ver, é o mais importante e o mais 
difícil a conseguir neste método. Sabemos que é  impossível manter um nível elevado 
de  interesse  em  todo  o  trajeto  mas  se  existir  uma  oscilação  positiva,  isto  é,  se 
conseguirmos manter  níveis  positivos  de  interesse  conseguiremos  fazer  com  que  a 
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atenção  do  aluno  se  mantenha.  Claro  que  não  devemos  confundir  interesse  e 




que  os  conteúdos  que  estão  a  abordar  são  relevantes  para  eles,  caso  contrário  a 
motivação  irá  desaparecer.  Como  tal,  é  necessário  utilizar  estratégias  que  utilizem 
simulações,  analogias  ou  exemplos  de  casos  reais  ou  demonstrar  que  a  nova 
aprendizagem está relacionada com aprendizagens já realizadas ou por realizar. 
O  terceiro  método,  a  confiança,  tenta  construir  uma  expectativa  positiva 









aja  incorretamente;  reconhecer  o  sucesso  do  aluno;  disponibilizar  os  trabalhos 





Para  Lourenço  e  De  Paiva  (2010:139),  “[u]m  aluno  motivado  revela‐se 





Em  suma,  podemos  dizer  que  a motivação  é  o motor  que  faz  o  aluno  agir, 
deslocar‐se através de um percurso com alguns pontos intermédios, desenhados pelo 








vão  torná‐lo apto para ocupar um  lugar entre os objetos de ensino. O  ‘trabalho’ que 
transforma  de um  objeto  de  saber  a  ensinar  em objeto de  ensino  é  denominado de 
transposição didática”.  
Podemos distinguir duas etapas da transposição didática. A primeira diz respeito 












Barros‐Mendes  (2005:21‐23)  explora,  igualmente  o  conceito  de  transposição 




imediata,  o  que  significa  dizer  que  os  saberes  ensinados  na  escola  não  podem  ser 





















o  contrutivismo  derivam  da  psicologia  cognitivista,  muitos  consideram  o 
construtivismo como uma evolução do cognitivismo. 






Apesar  de  a  teoria  construtivista  ser  considerada  uma  evolução  da  teoria 
cognitvista, Pouts‐Lajus e Riché‐Magnier (1998) dizem tratar‐se da segunda revolução 
cognitiva,  distancia‐se  desta  porque  o  conhecimento,  segundo  Wilhelmsen  et  al. 
(1999c), é  relativo,  falível e é  (re)construído por  cada um dos  indivíduos. Apesar de 














sociedade  tendo  em  conta  as  revoluções  que  se  fazem  sentir  todos  os  dias.  O 
construtivismo  surgiu  numa  tentativa  de  responder  às  necessidades  que  as  outras 
teorias  já pareciam não  conseguir  responder.  Segundo  Lima e Capitão  (2003:83), os 
objetivos  principais  da  educação  são:  “preparar  os  jovens  para  as  competências 
exigidas pela sociedade da informação e do conhecimento (trabalho em equipa, saber 
selecionar,  pesquisar,  relacionar  entre  si  e  sintetizar  informação,  espírito  crítico  e 
capacidade de  iniciativa na resolução de problemas)”. O construtivismo acaba por vir 
ocupar o  lugar deixado vago pelas  teorias behaviorista e cognitivista, uma vez que é 
aquele  que  parece  ser  mais  adequado  aos  objetivos  gerais  da  educação.  Os 
computadores, a  internet, as  redes  sociais promoveram uma  revolução na  forma de 
aprender  e  de  ensinar  e  vieram,  de  certo  modo,  “impor”  a  adoção  e  o 
desenvolvimento  da  teoria  de  aprendizagem  construtivista.  Foi  neste  contexto  que 
surgiu a  ideia de conceber um OA para o  treino da expressão oral  formal,  tendo em 
conta as possibilidades que as tecnologias nos oferecem para conceber materiais que 





Intimamente  relacionado  com  a  aprendizagem  está  o  ensino  e  como  é 
importante  refletir  sobre  a  forma  como  se  aprende  também  é  importante  refletir 
sobre a forma de ensinar. As teorias do ensino, também denominadas de desenho de 









Reigeluth  e  Frick,  apud  Lima  e  Capitão  (2003:85),  sugerem  algo  ainda mais 
elaborado  e  lançam o desafio de  ser  “aplicada  aplicada uma  investigação  formativa 
(formative  research) às  teorias  ID existentes. O objetivo é  integrar a contribuição de 
diferentes  teorias,  e  não  comparar‐se  uma  teoria  com  outra  e  criarem‐se  novas 
teorias”. 
Reigeluth  (1999)  refere  que  há  um  conjunto  de  características  comuns 
presentes nas várias teorias de ID atuais, como por exemplo: 
‐ Oferecem orientações relativamente à utilização de métodos específicos para 




considerados  métodos  situacionais  e  não  universais,  remetendo  para  a 
individualização do ensino.  
‐  Segmentação  dos métodos  em  componentes mais  detalhados  facilitando  a 
aplicação dos mesmos de maneiras diversas; 
‐ São probabilísticos, nenhum é capaz de garantir resultados, há somente maior 
probabilidade  de  sucesse  se  alguém  os  utilizar.  Por  vezes,  por  mais  que  sigamos 
determinada teoria o sucesso poderá nunca ser atingido. 
Em  conclusão podemos dizer que as  teorias atuais de  ID  são  teorias que nos 
dão orientações relativamente aos métodos que podemos usar e em que situações os 
empregar.  Estão  intimamente  relacionadas  com  a  teoria  da  aprendizagem  (como 










anos,  fruto  do  aparecimento  de  tecnologias  e  das  mudanças  nos  contextos  sócio‐
culturais.  Este  processo  de  transformação,  embora  seja  contínuo,  sofreu  alterações, 
algumas  mais  radicais  do  que  outras,  que  permitiram  dividir  a  sua  evolução  em 
gerações.  
O termo ‘gerações de inovação tecnológica’ foi proposto por Garrison (1985), por 
considerar  que  “a  evolução  tecnológica  conduziu  ao  surgimento  de  paradigmas 
alternativos  ao  nível  dos  princípios  e  conceitos  associados  à  educação  a  distância, 
identificando  neste  domínio  a  existência  de  três  gerações  de  inovação  tecnológica” 
(Garrison, 1985: 235‐236). 
Outros  autores  acabaram  por  sugerir  outras  propostas  sobre  as  gerações  de 
ensino a distância (Nipper, 1989, Bates, 1995) mas a proposta de Gomes (2003:150‐153) 
















Assim,  quando  pensamos  em  desenhar  um  sistema  de  ensino  a  distância,  há 
determinadas  variáveis  que  temos  de  ter  em  consideração.  É  um  processo  bastante 
complexo,  e  o  conhecimento  das  várias  gerações  tecnológicas  permite‐nos  atuar  em 













Os  termos  e‐Learning  e  b‐Learning  referem‐se  a  modelos  de 
ensino/aprendizagem que têm por base ambientes on‐line.  
No  caso  do  e‐learning,  trata‐se  de  um modelo  de  ensino/aprendizagem  não 
presencial  mediado  por  sistemas  de  informação  e  comunicação.  A  máxima  deste 
modelo  reside  na  disponibilização  e  acesso  à  informação  a  qualquer  hora  e  em 
qualquer  lugar.  O modelo  não  implica  a  existência  de  um  professor  ou  tutor  para 
mediar a aprendizagem, mas, caso exista, estará sempre à distância, usando a internet 




ambiente  on‐line  (a  distância)  e  tem  sessões  presenciais.  Este  modelo  terá 
inevitavelmente sessões síncronas e assíncronas dada a sua natureza mista. A meu ver 
terá  sido  este  o  modelo  que  impulsionou  o  e‐learning  e  lhe  deu  margem  de 
progressão.  Terá  servido  como  modelo  de  testes  para  a  implementação  e 
desenvolvimento  do  e‐learning,  tendo  em  conta  o  seu  funcionamento  misto.  As 
primeiras  experiências  foram  desenvolvidas  em  regime  de  b‐learning  e, 
surpreendentemente,  com  resultados  bastante  agradáveis  (confronte  a  informação 
disponibilizada no ponto destinado ao e‐learning em Portugal). 
Atualmente,  já  temos várias plataformas que permitem apoiar estes modelos 
de  ensino/aprendizagem,  os  designados  Learning  Management  Systems  (LMS), 
algumas  delas  gratuitas  ‐  veja‐se  o  caso  do  Moodle,  usado  em  inúmeros 
estabelecimentos de ensino. Estes sistemas de gestão de aprendizagem são aplicações 
que foram desenvolvidas de forma a materializar o que os modelos supracitados tanto 
preconizam.  Permitindo  uma  interatividade  entre  todos  os  atores  (aluno‐professor; 
aluno‐aluno;  aluno‐conteúdos;  aluno‐ambiente)  em  que  o  aluno  passa  de  recetor  a 
ator, onde age e interage com tudo e todos. 
A adesão a estes modelos tem vindo a aumentar, por razões diversas: o acesso 





Magalhães), o  aumento da  rapidez de  acesso  à  internet  (o mais  recente  acesso por 
fibra  ótica,  que  nos  permite  visualizar  filmes  em  alta  definição  sem  ser  necessário 












Bidarra  (2008)  apresenta  uma  definição  de  PLE:  “ambiente  de  aprendizagem 
pessoal constituído por várias componentes operacionais que  incorporam  recursos de 
aprendizagem  adequados  às  competências  a  adquirir  [em  que]  cada  estudante  é 
detentor  de  um  perfil  de  aprendizagem  individual,  ou  seja,  prefere  uma  abordagem 
pedagógica específica num determinado contexto, o que  implica o uso de PLEs que o 
próprio estudante pode configurar e controlar para efeitos da sua aprendizagem“.  
Contudo,  levantaram‐se  outras  questões,  ou  mesmo  problemas,  no  que  diz 
respeito  ao  papel  do  professor  e  das  próprias  instituições.  Tal  como  refere  Atwell 
(2007:1):    “what  role  teachers  and  institutions  would  play  if  learners  themselves 
developed and controlled their own on‐line learning environment”? Penso que não haja 
um problema mas sim uma necessidade de repensar a educação, como  já  foi referido 









their  jobs. Most workers  learn their  jobs  from observing others, asking questions,  trial 
and error, calling the help desk and other unscheduled, largely independent activities”.  
Podemos  transpor  esta  ideia  para  as  aprendizagens  informais  dos  alunos, 
atualmente,  com  a  quantidade  de  recursos  disponibilizados  pelos  sistemas  de 
informação e comunicação, há um sem número de aprendizagens  informais que terão 
implicações diretas no ensino formal. Apesar de muitos dos recursos terem um objetivo 

















necessidade  ‐  a  criação  de  conteúdos.  Como  referido  anteriormente,  a  mera 
transposição  de  conteúdos  do  ensino/aprendizagem  tradicional  não  satisfazia  as 
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necessidades deste novo modelo de escola. Como tal procedeu‐se a uma reflexão sobre 
a  construção de  conteúdos para o ensino  virtual. O  termo  Learning Object deve‐se  a 
Wayne Hodgins, que em 1994 batizou um grupo da Computer Education Management 
Association  (CedMA)  como  “Learning  Architectures,  APIs  and  Learning  Objects”, 
conforme referido por Polsani (2003). Este autor, refere ainda que existe uma falta de 
clarividência conceptual e reflexão evidente na miríade de definições e usos de Learning 
Objects.  Foi  necessário  refletir  sobre  esta  nova  realidade,  porque  as  definições 
conceptuais não eram devidamente adequadas. Segundo Smith (2004), “[o]ne thing that 





o  propósito  deste  trabalho  de  projeto. Quando  se  fala  em materiais  num  objeto  de 












básica  operação  matemática  da  adição,  o  objetivo  e  o  público‐alvo  irá  limitar  as 
possibilidades que teremos quando partimos para a construção de um determinado OA. 




torna‐se  mais  fácil  a  sua  identificação  e  localização  a  posteriori,  bem  como  a 










que  é  impossível  de  controlar:  a  disposição  do  aluno  no  dia  em  que  utiliza  o OA,  a 
presença de algum elemento que perturba a atenção do aluno, ou outro que  interfira 
diretamente no desempenho do aluno. 
Mas  de  que  forma  podemos  nós  assegurar  que  o  uso  do  OA  provoca 
aprendizagem? 
A  ideia  basilar  de  um  OA  é  proporcionar,  a  quem  quer  que  o  utilize,  a 







todo  um  trabalho.  Um  objeto  de  aprendizagem,  para  além  de  ter  um  objetivo 
educacional  claro,  tem  de  conseguir,  logo  à  partida,  cativar  o  aluno  para  começar  a 
utilizá‐lo  e,  depois  de  o  ter  usado, motivá‐lo  para  continuar  a  utilizá‐lo  até  atingir  o 
objetivo educacional que foi pensado quando da sua construção. 
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Várias  são  as  possibilidades  de  utilização  de OAs  no  ensino,  seja  como  parte 




estar  constantemente  acessível  aos  alunos  para,  quando  for  necessário  rever  algum 
ponto, poderem aceder livremente e longe do stress que pode ser a sala de aula, como o 
é por vezes. 
















fazem  com  que  o  tempo  que  iríamos  dispender  na  construção  de  outro  não  seja 
justificável.  
‐  Será que  irá  ser  realmente usado pelo público‐alvo? De que  forma pode  ser 
incorporado no ensino ou disseminado nesse público? Para quê desenvolver um OA se 
depois ninguém o vai usar? Temos de pensar numa estratégia para que, caso o público‐
alvo que não tenha conhecimento do que existe  já  feito, possa com relativa  facilidade 
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encontrá‐lo.  Uma  pesquisa  em  fóruns  ou  páginas  sobre  o  tema  poderão  ajudar  a 
disseminá‐lo. 













a  tecnologia presente no OA. Deste grupo  irá depender  sempre o  tipo de materiais e 
conteúdos  que  queremos  integrar  no  objeto  de  aprendizagem.  Contudo,  em  grande 
parte  parte  dos  casos,  há  uma  só  pessoa  a  desenvolver  o  objeto  de  aprendizagem. 
Pensando no caso dos professores, dificilmente conseguirão os meios e os recursos sem 
que haja, por parte da instituição onde estão integrados, interesse em desenvolver OA. 
Logo  temos  aqui uma  condicionante que  irá  ter  reflexos  no desenvolvimento do OA, 
quer  a  nível  da  qualidade,  quer  a  nível  do  tempo  disponível.  Podemos  conhecer 
especialistas, que, por mero acaso, são nossos conhecidos ou amigos, e que nos poderão 




Como  se  costuma  dizer,  em  relação  ao  ensino  tradicional,  não  há  receitas  de 
sucesso.  Contudo,  podemos  ter  em  conta  alguns  passos,  quando  da  construção  do 
objeto  de  aprendizagem,  que  nos  deem  algumas  garantias  que  a  aprendizagem  terá 
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lugar  quando  o  aluno  usar  o  OA.  Smith  (2004:7)  faz  uma  descrição  de  algumas 
orientações para quem pretende construir OAs, que têm servido de base para o objeto 





‐  Todo  o  conteúdo,  sejam  atividades,  imagens,  vídeos  ou  de  outro  tipo,  deve 






‐  O  uso  de  exemplos  da  vida  real  e  estudos  de  caso,  com  a  complexidade 
adequada ao estádio de aprendizagem, promove o desenvolvimento do espírito crítico; 
‐  Deve‐se  partir  do  conhecimento  dos  alunos  para  poder  acrescentar  mais 
conhecimento ao existente; 





Ferramentas  de  autor  são  aplicações  que  permitem  desenvolver  recursos 
didáticos para a Web, e que permitem a integração de vários componentes de media.  
A  sua  grande  vantagem  reside  na  facilidade,  rapidez  e  autonomia  que 
proporciona  a  quem  não  tem  competências  em  linguagens  de  programação;  é, 
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contudo,  necessária  uma  aprendizagem,  por  vezes,  intensiva  e morosa,  para  poder 
tirar o máximo partido do seu potencial. 
Qual  a  ferramenta  a  escolher  é  uma  questão  que  terá  de  ter  em  conta 
determinados  aspetos,  nomeadamente:  a  metodologia  pedagógica  escolhida,  o 










‐  Tradicional,  em  que  o  conhecimento  é  adquirido  –  como  referem  Lima  e 
Capitão  (2003:84),    “o  designer  decide  o  que  é  importante  para  o  aluno  e  tenta 
transferir‐lhe esse conhecimento. O pacote de aprendizagem é um sistema fechado ema 
vez que o aluno fica confinado ao ‘mundo’ do designer.”   
‐  Construtivista,  em  que  o  conhecimento  é  construído  naturalmente,  é 










Como  é  sabido,  soluções  e  conteúdos  com  atratividade  são  dinamizadores  do 




simbiose  entre  o  design  gráfico  e  a  criação/estruturação  de  situações  de 











Em  suma,  importa  referir que qualquer que  seja o modelo  adotado,  tal  como 
referem  Lima  e  Capitão  (2003),  o  que  importa  é:  “ser  um  processo  sistemático  e 























ou  formação,  há  vários métodos  que  podem  ser  usados:  questionários,  observação 
direta,  observação  indireta,  entrevistas  ou  focus  groups.  No  caso  espeífico  deste 








Os  outputs  relevantes  da  fase  de  análise  devem  constar  de  um  relatório  de 
análise, que deverá conter: a identificação do contexto em que a ação deverá ocorrer; 
a  identificação  da  tecnologia  disponível;  a  análise  das  tarefas,  bem  como  os 
comportamentos  e  atitudes  que  os  alunos  devem  ter;  a  definição  dos  critérios  de 
assessment; e o fornecimento de elementos informativos. 
Na  fase  seguinte,  do  desenho,  efetuar‐se‐á  a  definição  dos  princípios 
relacionados  com  o  projeto  curricular  que  devem  ser  desenvolvidos,  e  dos 
pressupostos pedagógicos que devem ser seguidos.  














dirá  respeito  à  plataforma  onde  irá  ser  incorporado  ‐  uma  LMS,  ou  um  sistema 
operativo móvel,  como  o  Android  ou  IOS.  Relativamente  ao  OA  deste  trabalho  de 
projeto, destina‐se a ser incorporado em qualquer LMS.   




até mesmo,  repensar objetivos ou procedimentos, de  forma  a  aproximar o produto 
final  de  um  produto  de  excelência.  Uma  vez  que  o  OA  ainda  não  foi  divulgado  e 
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Norte‐Americano,  e  tinha  como  objetivo  principal  uniformizar  a  “troca,  a  gestão,  a 
reutilização  e  o  tracking  dos  conteúdos  e  das  tecnologias  de  aprendizagem 
independentemente da sua origem e aplicação”14. O SCORM  foi criado com o  intuito 
de desenvolver uma base de entendimento com determinados padrões que permitisse 
a  reutilização  de  objetos  de  aprendizagem.  Trata‐se  de  um  conjunto  de  padrões 
técnicos  para  o  desenvolvimento  de  produtos  de  e‐learning,  que  possibilita  a 
reutilização e a  interoperabilidade entre o produto desenvolvido e os LMS  (Learning 
Management Systems).  
Como  foi  anteriormente  referido,  é  um  modelo  de  referência  mas  não  é 
considerado um padrão. A ADL não construiu o SCORM de raiz: ao depararem‐se com 
um conjunto de padrões na  indústria do e‐learning, verificaram que esses padrões só 




Atualmente,  este modelo  vai na  versão  1.3, ou  SCORM  2004. O  SCORM  traz 
muitas  vantagens  para  quem  produz  OA.  A  portabilidade  abre  a  porta  a  vários 
ambientes  virtuais,  embora  com  uma  pequena  limitação:  estes  ambientes  devem 
suportar o SCORM. Outro aspeto muito importante e que traz às LMS uma mais valia é 
a questão do ‘tracking’, isto é, ao facto de através do RTE podermos seguir o aluno, ou 




















raiz,  outros  adaptados.  No  que  diz  respeito  ao  tempo  e  qualidade  estrutural, 
deveríamos  optar  por  uma  ferramenta  que  permitisse  a  construção  de  conteúdos 
SCORM de raiz. Contudo, o que se verifica na maior parte dos casos é a utilização de 
duas ferramentas, uma para o Authoring e outra para o Packaging. Ao partirmos para 
a  construção  dos  conteúdos,  devemos  ter  em  conta  determinadas  questões  que  se 
prendem com a acessibilidade, usabilidade e com os formatos a adotar. A questão dos 
formatos é realmente importante porque terá impacto no número de utilizadores que 
poderão  aceder  aos  conteúdos. Refira‐se, por  exemplo, os  formatos de  imagem, os 
formatos de  som e de vídeo  (que  trazem  sempre alguns problemas dependendo do 
sistema  operativo,  navegador  de  internet  ‐  se,  porventura,  for  necessário  instalar 








Tendo  em  conta  a  finalidade  do  OA,  optei  por  desenvolver  o  OA  em  Adobe 
Flash15 por diversas razões, que passo a apresentar:  
‐  De  entre  os  vários  programas  de  edição  de  conteúdos  para  a  internet 
disponíveis no mercado, este permite‐me usar todo o tipo de conteúdo que prentendia 
integrar no OA (vídeo, som, animações, textos, imagens, exercícios, entre outros); 




‐  Dá‐nos  liberdade  para  manipular  objetos  nos  vários  ecrãs,  e  dispô‐los  da 
maneira que melhor nos aprouver; 
‐ A  versão  que  utilizei,  Flash  CS3,  permite  já  a  exportação  com  o  tracking  do 
SCORM 2004; 




















‐  Recursos  estilísticos,  onde  podemos  encontrar  alguns  recursos  estilísticos 
agrupados em categorias;   
‐ Voz, este círculo abrirá um outro onde vamos ter acesso a alguns componentes 




Nos  elementos  paralinguísticos  abre‐se  um  novo  círculo  onde  temos  os 
componentes sobre o movimento, os gestos, a postura e a expressão facial. 
No  círculo  relacionado  com  o  material  de  apoio  surgem‐nos  três  opções  – 
vantagens, preparação e problemas. 




















Como  podemos  ver  na  figura  anterior,  a  informação  é  mínima,  para  não 





Janela com algumas 
dicas e com ligação 
para o ecrã 
correspondente   
Janela com algumas 
entrevistas em vídeo 
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informação.  Cada  item  do menu  tem  uma  cor  diferente,  que  aponta  para  tópicos 
diferentes e,  ao  ser  clicado,  abrirá um  submenu  com  a mesma  tonalidade, mas um 







página  com  ligação  para  todos  os  tópicos  existentes  (para  quem  prefere  uma 
organização mais do tipo estrutural), e uma ligação para uma proposta de exploração 
(para aqueles que não  sabem muito bem por onde começar e assim sempre podem 




























do  tópico  surge  igualmente  com  o  endereço  do  tópico  ao  qual  está  associado.  Por 






O título com a correspondente 
localização estrutural do tópico. 
Tópicos relacionados 
Exercícios 
Ligações de interesse 
relacionadas com o tópico  
Botão para fechar o ecrã 
e voltar ao menu inicial 
Espaço onde será abordado o tópico
Botão para voltar ao 
ecrã do tópico 
Botão para voltar a ver o 






um  determinado  grau  de  dificuldade  (elementar,  médio  e  elevado).  Os  exercícios 
podem estar imbuídos no próprio OA mas poderão remeter para exercícios exteriores, 
que deverão ser realizados no LMS, por exemplo; 
‐  Por  último,  o  espaço  onde  será  abordado  o  tópico.  Aqui  poderemos 
encontrar, animações,  imagens,  textos,  sons,  vídeos, enfim,  todo o material que  for 
necessário e adequado para a abordagem pedagógica do tópico. 
  No espaço destinado à explicação do tópico, vamos poder encontrar diversas 
estratégias  de  forma  a  motivar  o  aluno  a  entrar,  ficar,  utilizar  e  reutilizar  o  OA. 
Tentámos  fazer  uma  transposição  didática  diversificada  ‐  a  forma  de  apresentar  a 
informação,  na  maior  parte  dos  casos,  surge  disposta  de  modos  completamente 
diferentes  e  com  recurso  a materiais  de  vários  tipos  ‐  adequados  ao  tópico  que  se 
pretende dar a conhecer.  



















com  uma  linguagem  simples.  O  segundo  tipo  de  abordagem,  mais  virada  para  a 
exploração  e  a  apelar  à  curiosidade,  está  sob  a  forma  de  uma  imagem  com  áreas 
clicáveis em que o aluno pode verificar as várias razões que respondem à pergunta que 
é  colocada. A  terceira abordagem,  também aparece  sob o  formato de uma questão 






Menu da animação do 
aparelho fonador 
Exemplos sonoros do 
som e da palavra 
exemplo. Ao clicar 








Cada  um  desses  cadernos  está  fechado  somente  com  o  título  do  que  se  pode 
encontrar, e só clicando é que nos permite visualizar o que cada um deles contém (ver 
figura  18). Dentro  de  cada  um  desses  cadernos  o  aluno  poderá  encontrar  recursos 






Segunda abordagem  
Terceira abordagem  












A  figura  19  deixa  transparecer  à  primeira  vista  um  visual  tradicional  e 
enfadonho,  mas  o  aluno  ao  percorrer  o  rato  pelo  texto  irá  descobrir  informação 
‘escondida’.  O  texto  ‘esconde’  recursos  que  só  podem  ser  descobertos  após  uma 
exploração do ecrã.  
Caderno aberto  





















de  vídeos  para  o  Youtube,  construção  mapas  mentais,  participação  em  vídeo‐
conferências, entre outros. 















projeto  estava um pouco  receoso porque,  tal  como outros professores de  língua, o 
treino da oralidade era algo um pouco obscuro. Mas acabou por ser mais uma razão 
para me debruçar e empenhar‐me no estudo desta temática porque, como qualquer 





que  estava  ao  nosso  alcance  para  o  alcançar.  Ainda  assim,  mesmo  que  não  o 
alcancemos, sabermos ou tentarmos saber porque não alcançamos para que no futuro 
a probabilidade de o alcançarmos seja ainda maior.  
Sei que algumas decisões que  tomei ao  longo do  trajeto da construção deste 
OA  não  foram  as  melhores.  Mas  isso  não  impediu  a  progressão  do  trabalho, 
simplesmente  a  tornou  um  pouco  mais  lenta.  Apesar  disso,  acabou  por  ser, 
igualmente, uma aprendizagem porque apesar de determinadas escolhas não  terem 





futuro,  isto  é,  verificar  a  adequação  e  sucesso  deste  tipo  de  OA  relativamente  à 
temática abordada. 
Uma das maiores dificuldades na construção do OA deveu‐se à adequação dos 
conteúdos,  do  léxico  e  à maneira  de  nos  dirigirmos  ao  público‐alvo.  Nem  sempre 
conseguia encontrar uma maneira mais simples de abordar determinados tópicos, não 
esquecendo  que  se  trata  de  alunos  do  3º  ciclo  e  secundário,  e  que  não  podemos 
apresentar  um  OA,  que  à  partida  irá  ser  utilizado  mais  em  regime  de 




no  que  diz  respeito  às  experiências  de  aprendizagem  dos  seus  alunos  aquando  da 
utilização deste OA. 
Quanto ao desenvolvimento da parte  técnica do OA,  confesso que por vezes 
tive  algumas  dificuldades  em  ultrapassar  algumas  barreiras  impostas  pela  parca 
experiência  e  pelo  desconhecimento  inerente  a  alguém  que  não  pertence  à  área. 




nível  científico  quer  a  nível  técnico,  devo  admitir  que  não  fico  completamente 
satisfeito  porque  penso  que  há  ainda  muito  a  melhorar.  As  limitações  temporais 
conjugadas  com  a  vida  pessoal  e  profissional  limitam  sempre  o  trabalho  de  todos, 













APP.  (2008).  Parecer  sobre  os  Programas  de  Língua  Portuguesa  do  Ensino  Básico 
















































FREITAS  DA  SILVA,  Maria  de  Fátima.  (2008).  Treino  do  oral  formal:  entrevista  e 






















LOPES de SOUSA, P. M. (2006). A aprendizagem auto‐regulada   no  contexto  escolar: 























































SAMPAIO  FARIA, V. M.  (2009). Oralidade  na aula  de  línguas:  desenho  de materiais. 
Tese  de  mestrado  em  Ensino  de  Português  3º  Ciclo  de  Ensino  Básico  e  Ensino 

















































Ensino  Básico  3ºciclo, Ministério  da  Educação,  Departamento  da  Educação  Básica, 
Imprensa Nacional – Casa da Moeda, S.A., 2000, 7ª edição. 
 






REIS,  Carlos  (coord.)  (2009).  Programas  de  Português  do  Ensino  Básico.  Lisboa: 
Ministério da Educação/Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular. 
  
 
 
SITIOGRAFIA 
 
www.dgidc.min‐edu.pt – Sítio do Ministério da Educação 
 
http://tlebs.dgidc.min‐edu.pt/ ‐ Sítio do Ministério da Educação dedicado à nova 
terminologia linguística 
 
http://www.elearningpapers.eu – Sítio dedicado à disponibilização de artigos referentes à 
temática do e‐Learning  
   
 71
LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1 – competências específicas da expressão oral descritas no CNEB 
Figura 2 – Recursos referidos no ponto 2.6 do Programa de Português do 10º, 11º e 
12º anos  
Figura 3 –Proposta de agrupamento de géneros de Schneuwly e Dolz 
Figura 4 – Behaviorismo vs. Cognitivismo vs. Construtivismo 
Figura 5 – Gerações de inovação tecnológica no EaD 
Figura 6 – Mapa concetual de Instructional System Design 
Figura 7 ‐ Página de entrada do OA  
Figura 8 ‐ menu principal do OA 
Figura 9 ‐ menu principal do OA com submenu dos elementos paralinguísticos 
Figura 10 ‐ menu principal do OA com submenu dos elementos linguísticos 
Figura 11 ‐ menu principal do OA com submenu das etapas 
Figura 12 ‐ menu principal do OA com submenu do material de apoio 
Figura 13 ‐ menu principal do OA com todos os submenus abertos 
Figura 14 ‐ título com referência estrutural 
Figura 15 ‐ ecrã do OA sobre articulação 
Figura 16 – ecrã sobre postura 
Figura 17 – Ecrã das pausas (cadernos fechados) 
Figura 18 – Ecrã das pausas (cadernos abertos) 
 
Figura 19 – Ecrã sobre intensidade e volume 
Figura 20 – Ecrã sobre conetores 
 a
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS 
 
 
 
 
   
   
 b
 
Anexo 1 – Ecrã inicial do oa 
 
Anexo 2 – Ecrã com o menu principal 
 c
 
Anexo 3 – Ecrã com o menu inicial e os submenus 
 
Anexo 4 – Ecrã sobre o tópico “emoções”, ecrã inicial com o vídeo de apresentação do tópico 
 
 d
 
Anexo 5 ‐ Ecrã sobre o tópico “emoções” 
 
Anexo 6 ‐ Ecrã sobre o tópico “gestos” 
 
 e
 
Anexo 7 – Ecrã sobre o tópico “movimento” 
 
Anexo 8 ‐ Ecrã sobre o tópico “postura” 
 
 f
 
Anexo 9 ‐ Ecrã sobre o tópico “tom” 
 
Anexo 10 ‐ Ecrã sobre o tópico “articulação” 
 
 g
 
Anexo 11 ‐ Ecrã sobre o tópico “entoação” 
 
Anexo 12 ‐ Ecrã sobre o tópico “intensidade” 
 
 h
 
Anexo 13 ‐ Ecrã sobre o tópico “pausas” 
 
Anexo 14 ‐ Ecrã sobre o tópico “ritmo” 
 
 i
 
Anexo 15 ‐ Ecrã sobre o tópico “conetores” 
 
Anexo 16 ‐ Ecrã sobre o tópico “formas de tratamento”  
 
 j
 
Anexo 17 ‐ Ecrã sobre o tópico “léxico” 
 
Anexo 18 ‐ Ecrã sobre o tópico “recursos estilísticos” 
 
 k
 
Anexo 19 ‐ Ecrã sobre o tópico “planificação” 
 
Anexo 20 ‐ Ecrã sobre o tópico “execução” 
 
 l
 
Anexo 21 ‐ Ecrã sobre o tópico “avaliação” 
 
Anexo 22 ‐ Ecrã sobre o tópico “construção” 
 
 m
 
Anexo 23 ‐ Ecrã sobre o tópico “problemas” 
 
Anexo 24 ‐ Ecrã sobre o tópico “vantagens” 
 
 n
 
Anexo 25 ‐ Ecrã sobre o tópico “autor” 
 
Anexo 26 ‐ Ecrã sobre o tópico “conteúdos” 
 
